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RESUMO: Objetivou-se quantificar a desrama artificial da espécie florestal 
Azadirachta indica, aos 12 meses de idade, em resposta ao método de cultivo. O 
delineamento experimental foi em blocos casualizados com dois tratamentos, um 
método de cultivo menos intensivo (A) e o outro, mais intensivo (B), com quatro 
blocos cada. O plantio foi realizado no espaçamento 3m x 3m, tendo 64 
plantas/parcela. No tratamento B utilizou-se esterco bovino, super triplo e calcário. 
Em ambos tratamentos foi aplicado NPK. O crescimento de cada árvore foi medido 
pela altura e diâmetro. Para a quantificação da biomassa desramada selecionou-se 
uma árvore da bordadura de cada parcela com altura e diâmetro médios. Realizou-
se a desrama até a altura equivalente a 40% da altura da copa da árvore, deixando 
apenas um fuste. As três variáveis estudadas (desrama de folhas, galhos e total) 
apresentaram diferenças significativas entre os tipos de cultivo na espécie. 
PALAVRAS-CHAVE: biomassa; Nim; poda. 
 
 
1. INTRODUÇÃO 

 
A espécie Azadirachta indica, conhecida como Nim, é de origem asiática, 

natural de Burma e das regiões áridas da Índia, de clima tropicais e subtropicais, 
tolerante a altas temperaturas e resiste a longos períodos secos, porém é muito 
sensível ao frio e não suporta solos encharcados. Espécie de rápido crescimento, 
utilizada em reflorestamento ambiental, produção de madeira e ornamentação 
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urbana. Na Região Nordeste é utilizado para a produção de madeira, 
principalmente para lenha (NEVES; CARPANEZZI, 2008; ARAÚJO, 2010). 

Segundo Schumacher et al. (2003), a biomassa vegetal desramada, 
também chamada de serapilheira, é fundamental para a sustentabilidade da 
produção florestal, pois é uma forma natural de adubação, permitindo que parte 
dos nutrientes absorvidos pelas plantas retornem ao solo, através da 
decomposição da serapilheira, e também contribuam na diminuição dos impactos 
causados pela colheita. 

A desrama tem como objetivo a produção de madeira de melhor qualidade e 
livre de nós. Um dos principais benefícios da desrama está na produção de madeira 
limpa (sem nós), além do aumento da produtividade (FLORIANO, 2007). 

Schneider, Finger e Hoppe (1999) e Hoppe e Freddo (2003), afirmam que 
desramas inferiores a 40% de intensidade apresentam melhores resultados em 
DAP, menores perdas de produção e melhor qualidade da madeira. Pires (2000) 
salienta que a desrama em plantas jovens é economicamente mais viável e 
contribui para a produtividade de melhor qualidade da madeira. 

O presente trabalho teve como objetivo quantificar a desrama artificial da 
espécie florestal Nim (Azadirachta indica A. Juss), aos 12 meses de idade, em 
resposta ao método de cultivo. 
 
 
2. MATERIAL E MÉTODOS 

 
O trabalho foi conduzido na Área de Experimentação Florestal da UAECIA 

(Unidade Acadêmica Especializada em Ciências Agrárias), EAJ (Escola Agrícola de 
Jundiaí), UFRN (Universidade Federal do Rio Grande do Norte), Macaíba – RN, no 
período de agosto a setembro de 2013. 

O experimento foi implantado em Latossolo Amarelo, textura arenosa e 
topografia plana (BELTRÃO; FREIRE; SANTOS, 1975). O clima local é uma transição 
entre os tipos As e BSw segundo a classificação de Köppen, com temperatura 
média ao longo do ano de 27°C, sendo a máxima de 32°C e mínima de 21°C e 
estação chuvosa de outono e inverno. A precipitação pluviométrica na região varia 
entre 800 e 1200 mm por ano, sendo caracterizado como clima sub-úmido (IDEMA, 
2002). A caracterização química e física foi realizada na EMPARN (Empresa de 
Pesquisa Agropecuária do Rio Grande do Norte).  

O delineamento experimental foi em blocos casualizados com dois 
tratamentos, sendo um método de cultivo menos intensivo (A) e o outro, mais 
intensivo (B), e com quatro blocos cada, perfazendo um total de 8 parcelas. Cada 
parcela tinha área de 576 m², totalizando 4608 m² de efetivo plantio, com 
espaçamento entre plantas de 3m x 3m, sendo 64 plantas/parcela e parcela útil de 
36 plantas, sendo 28 plantas de bordadura. 

No tratamento com cultivo B utilizou-se esterco bovino (4,0 t/ha), super 
triplo (146,0 kg/ha) distribuídos em sulcos e calcário (2,0 t/ha). Em todos os 
tratamentos aplicou-se NPK (6-30-6: 100 g/planta), em covas laterais (Tabela 1). 
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Tabela 1. Descrição do manejo realizado nos métodos de cultivos A e B utilizados no plantio florestal 
de Nim, na Área de Experimentação Florestal da UAECIA/EAJ/UFRN, Macaíba-RN. 

Descrição  
Tipo de Cultivo 

A B 

Gradagem cruzada  x 
Sulcos (40cm x 70 cm)  x 
Esterco bovino (4,0 t/ha)  x 
Super triplo (146,0 kg/há)  x 
Covas (20cm x 15 cm) x x 
NPK (6-30-6) (100 g/planta) x x 
Aplicação de Calcário (2,0 t/ha)  x 

 
A coleta dos dados foi realizada aos 12 meses após o plantio. Após a 

medição de altura e DAP, foram selecionadas árvores médias, uma árvore por 
parcela, onde foi realizada a quantificação da desrama. Para a seleção do indivíduo 
de porte médio de cada parcela da bordadura, tomou-se como base o DAP e H 
médios, sendo o DAP médio o diâmetro correspondente ao da área seccional média 
do povoamento. 

Todas as árvores foram desramadas a uma altura equivalente a 40% da 
altura da copa da árvore (SIXEL, 2008). O material desramado foi pesado em 
campo com auxílio de balança, sendo separados em folhas e galhos, para posterior 
quantificação total. Após a pesagem, todo o material foi depositado dentro das 
parcelas de onde foram retirados. Amostras de aproximadamente 200 g foram 
colocadas para secar em estufa de secagem forçada a 65ºC por 72 horas, para 
obtenção do peso da matéria seca. 

Os dados foram analisados em programa estatístico Assistat 7.7 Beta 
(SILVA, 2007), realizou-se análise de variância e aplicou-se o teste de Tukey para 
comparação das médias aos níveis de 1% de probabilidade. 
 
 
3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 
A quantificação da desrama artificial dos componentes folha, galho e total 

sob diferentes métodos de cultivo, apresentou diferenças significativas, onde nas 
três variáveis estudadas, o cultivo B foi superior na quantidade desramada em 
relação ao cultivo A (Tabela 2). 

No método de cultivo B a produção total de biomassa vegetal foi maior em 
relação ao método de cultivo A, apresentando por sua vez as parcelas de cultivo B 
maior quantidade de desrama, consequentemente, maior quantidade de 
serapilheira. Em média, o Nim apresentou incremento de 284% na biomassa seca 
total desramada no tratamento com cultivo B em relação ao A (Tabela 2). 
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Tabela 2. Desrama artificial dos componentes folha, galho e total (t/ha) de Nim, aos 12 meses de 
idade, em resposta aos métodos de cultivos A (menos intensivo) e B (mais intensivo), Macaíba-RN. 

Componente 
Método de cultivo 

A B 
Folha 0,42 b 1,58 a 
Galho 0,43 b 1,69 a 
Total 0,85 b 3,27 a 
Médias seguidas pela mesma nas linhas, não diferem entre si, pelo teste de Tukey a 1% de 
probabilidade. 

 
Notou-se pequena quantidade de serapilheira nas parcelas onde foi 

realizado o cultivo A, em relação ao cultivo B. Todo o material vegetal obtido na 
desrama foi deixado nas parcelas, compondo a serapilheira do solo fazendo com 
que parte dos nutrientes absorvidos pelas plantas pudessem retornar ao solo, 
ajudando também a diminuir os possíveis impactos e erosões que venham a surgir 
na área. 
 
 
4. CONCLUSÃO 

 
O método de cultivo influencia na produção total de biomassa vegetal de 

Nim e, consequentemente, na quantidade de material vegetal desramado. 
O método de cultivo mais intensivo obteve maior quantidade de biomassa 

vegetal desramada de Nim em relação ao menos intensivo. 
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ABSTRACT: The objective of this study was to quantify the artificial pruning of the 
forest species Azadirachta indica, at 12 months of age, in response to the 
cultivation method. The experimental design was a randomized block with two 
treatments, one less intensive cultivation method (A) and the other more intensive 
(B), with four blocks each. The planting was carried out in spacing 3m x 3m, having 
64 plants / plot. In treatment B were used bovine manure, super triple and 
limestone. In both treatments was applied NPK. The growth of each tree was 
measured by height and diameter. For the quantification of the pruning biomass a 
border tree of each plot with a mean height and diameter was selected. The pruning 
was made up to the height equivalent to 40% of the height of the tree canopy, 
leaving only one stem. The three variables studied (leaf pruning, branches and total) 
presented significant differences between the types of cultivation in the species. 
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